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Requerimento de voto de pesar pelo falecimento de 
Osvaldo Coelho, ex-deputado federal pelo Estado de 
Pernambuco.  

 
Requeiro, nos termos regimentais, inserção em ata de voto de pesar pelo falecimento 

do político pernambucano, Osvaldo Coelho, com a apresentação de condolências a seus 
familiares. 

JUSTIFICAÇÃO 

 
Neste momento de consternação e dor, manifestamos nossa solidariedade aos 

familiares do ex-deputado Osvaldo Coelho. 

Dedicando mais da metade da sua vida à política, Osvaldo Coelho, que tinha 84 anos, 
fez uma extensa carreira em Petrolina, no Sertão pernambucano, mas teve feitos que refletiram 
em todo o estado de Pernambuco e até mesmo pelo Brasil.  

Foi um dos responsáveis pela implantação da Universidade Federal do Vale do São 
Francisco (Univasf), que tornou a região um polo na educação. Conhecido como o “Deputado da 
Irrigação”, era visto como a “Força do Sertão”, justamente por priorizar o homem sertanejo nos 
projetos de desenvolvimento.  

Tinha na família o seu principal berço para a política. Assim como ele, os irmãos também 
fizeram história em Pernambuco. Nilo Coelho foi eleito Governador do Estado após o Golpe 
Militar de 1964. Augusto Coelho foi prefeito de Petrolina e Geraldo Coelho foi deputado em 
Pernambuco. Osvaldo era tio do Senador por Pernambuco, Fernando Bezerra Coelho (PSB-PE). 

Osvaldo Coelho foi deputado estadual por três vezes e federal por oito vezes. 
Também, foi secretário da Fazenda do governo seu irmão, Nilo Coelho. Ele deixa seis filhos, 
12 netos e a viúva, Ana Maria Coelho, com quem foi casado por 55 anos.  

Sala das Sessões, 
 
Senador ANTONIO CARLOS VALADARES 

 

(Encaminhe-se) 


